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Fonte: Estudo sobre práticas profissionais da auditoria interna, PWC. 









Tipos de Auditoria Governamental
Tipo de Auditoria Objetivos (ISSAI 100,22) Exemplo

Conformidade Determinar se um objeto cumpre, em
todos os aspectos relevantes, com as
normas que regem a atividade.

Auditoria em licitações, contratos, pessoal, TI,
medicamentos, PNAE, PNATE.

Operacional ou 
de desempenho

Determinar se as intervenções,
programas e instituições do governo
estão operando de acordo com os
princípios de economicidade,
eficiência, eficácia e efetividade.

Auditoria operacional realizada pelo TCU para
elaboração de um amplo diagnóstico de obras
paralisadas no País financiadas com recursos
federais.

Financeira ou de 
demonstrações 

contábeis

Determinar se a informação financeira
é apresentada em conformidade com
as normas contábeis e marco
regulatório aplicável, livre de
distorções relevantes devido a fraude
ou erro.

Auditoria financeira que o TCU realizou em
2019 no Balanço Geral da União (Balanço
Patrimonial, Financeiro, Orçamentário,
Demonstrações das Variações Patrimoniais,
Demonstração dos Fluxos de Caixa e
Demonstração das Mutações do Patrimônio
Líquido).
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Não estamos 
reinventando a roda, 
mas u1lizando o que 
já está sedimentado 
internacionalmente!



15



16



17



OBJETIVOS, METAS, ESTRATÉGIA

ELABORAR
PLANO
ANUAL

Aplicar
Avaliação

de Risco TRABALHOS 
INDIVIDUAIS

PLANO DE 
TRABALHO

PROJETO

ANÁLISE
PRELIMINAR

MATRIZ DE 
PLANEJAMENTO

ANÁLISES

MATRIZ DE RISCO

PT PREENCHIDO ELABORAÇÃO 
DE PT

ESCOPO

Governança
Gestão de Riscos

Controles

PT PREENCHIDO
EVIDÊNCIAS
MATRIZ DE ACHADOS

RELATÓRIO
PRELIMINAR RBCS

RELATÓRIO
FINAL

MANIFESTAÇÃO
MONITORAMENTO

PUBLICAÇÃO

BENEFÍCIOS





• Objeto: conhecer o objeto a ser auditado;
• Finalidade: definir, de forma mais clara, os objetivos, o

escopo, os exames e os recursos necessários para o
trabalho;

• Método: realizar uma série de levantamentos, de estudos
e até de testes.

Técnica de Planejamento de Auditoria com Base 
em Risco – Análise Preliminar

Não é possível avaliar algo que não se conhece!
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Inciso II, do art. 40, da Res. CNJ 309 – Obtenção e análise das informações do objeto.



Universo de auditoria (Item 4.1.2 do MOT)
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Objeto x Objetivo
Tipo de Auditoria Objetivos (ISSAI 100,22) Objetos (ISSAI 100,30)

Conformidade Determinar se um objeto cumpre, em
todos os aspectos relevantes, com as
normas que regem a atividade.

Podem ser políticas públicas,
atividades, transações, decisão. O
objeto de uma auditoria de
conformidade é delimitado pelo
escopo de auditoria.

Operacional Determinar se as intervenções,
programas e instituições do governo
estão operando de acordo com os
princípios de economicidade, eficiência e
efetividade.

Podem ser programas específicos,
entidades, fundos ou certas
atividades (com seus produtos,
resultados e impactos).

Financeira Determinar se a informação financeira é
apresentada em conformidade com as
normas contábeis e marco regulatório
aplicável, livre de distorções relevantes
devido a fraude ou erro.

Demonstrações financeiras
apresentadas pela administração.

Fonte: ISSAI 100, 22 e 30.
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(ISSAI 100, 27)26
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Delimitação dos

do objeto
(Art. 34, 2, da Res. CNJ 309; Issai 100, 46; IPPF 2201; NAT, 71.1; IN CGU 03/2017, 122 e 1.1.1.1) 
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Fonte: Miriadna.com
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Organizações que 
não gerem 

adequadamente 
seus riscos 

DESAPARECEM!!
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1 - A prefeitura hipotética de Pantanal do Norte/MT
possui 20.000 mil alunos e apenas uma nutricionista
como responsável técnica do PNAE.

Considerando a quantidade insuficiente de
nutricionista para realizar todas as ações do PNAE,
pode ser considerado RISCO na atividade de
alimentação escolar em Pantanal do Norte/MT,
EXCETO:

a) Preparo e fornecimento de merenda escolar que
não atenda a necessidade nutricional específica dos
alunos

c) Ações de educação alimentar e nutricional
realizadas de forma inadequada/deficiente.

b) Fornecimento de alimentação escolar com alta
rejeição pelos alunos

d) Pagamento de despesas sem realização de prévio
empenho



Exemplo de riscos Gerais em auditoria:

Ø Alocação incorreta de recursos (humanos, materiais, financeiros e
tecnológicos

Ø Definição de prazos incompatíveis

Ø Supervisão e controle de qualidade inadequados
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RISCOS – CONSEQUÊNCIA

- resultados do risco que afetam os objetivos -
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RISCOS - SINTAXE

• <Descrição da causa do risco > levando a <evento de risco > com consequente
<consequência do risco>.
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DESCRIÇÃO DE RISCOS

Fonte: Item 15.5 do Acórdão TCU 1321/2014 - P

• <Coleta insuficiente de preços> levando a <estimativa inadequada de preços> 
com consequente <sobrepreço, superfaturamento, prejuízo ao erário>.





Técnica de Planejamento de Auditoria com Base 
em Risco: Etapa de avaliação de riscos e controles

Unidade Auditada realiza 
gerenciamento de riscos

utilizar o material para definir 
riscos e  controles que serão 

avaliados

associar os riscos identificados 
pela unidade ao objeto de 

auditoria

analisar o levantamento 
realizado pela unidade

cadastro de riscos considerado adequado? 

1

3

gerenciamento de riscos considerado maduro? 

2
S

N

S N



Técnica de Planejamento de Auditoria com Base em 
Risco – Etapa de avaliação de riscos e controles

Unidade Auditada não realiza 
gerenciamento de riscos

Interagir com os gestores

identificar quais os principais riscos que 
poderão influenciar o alcance dos objetivos 

do objeto da avaliação

usar técnicas de identificação de riscos  

42 3

definir riscos e controles a serem avaliados



Vamos identificar riscos?

Estudo de Caso

46
Tempo: 30 minutos
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PROBABILIDADE X IMPACTO

PROBABILIDADE CAUSAS

IMPACTO CONSEQUÊNCIAS



Contribuição mais significativa para a 
ABS
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Ø Conhecer as áreas dos objetos mais expostas aos riscos;

Ø Identificar e analisar os riscos mais significativos para o alcance da auditoria;

Ø Examinar como esses riscos são gerenciados pela Administração; e

Ø Definir o escopo com foco nos riscos mais significativos, formulando questões mais relevantes,
desenvolvendo procedimentos mais adequados aos riscos.

53

Segundo o IIA, no planejamento de auditoria, os auditores internos devem considerar “os riscos
significantes aos objetivos, recursos e operações da atividade e os meios pelos quais o impacto potencial
do risco é mantido em nível aceitável” (IPPF, 2201).



Vamos avaliar riscos?

Estudo de Caso

54
Tempo: 15 minutos



Riscos de fraude: riscos com potencial para comprometer os objetivos e a
imagem das organizações. Para identificar, considerar:
• Incentivos, pressões e fraquezas que poderiam gerar fraudes;
• Caminhos possíveis de serem utilizados pela administração e pelos

demais envolvidos com o processo para anular ou contornar os
controles.







Fonte: Pesquisa Global sobre Fraudes e Crimes Econômicos 2018 da PwC 
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Norma de Implantação 1210.A1 e A2

vOs auditores internos devem exercer o zelo
profissional devido levando em
consideração: (...) A probabilidade de erros
significaBvos, fraudes ou não conformidades.

vOs auditores internos devem possuir
conhecimento suficiente para avaliar o risco
de fraude e a forma como esse risco é
gerenciado pela organização, mas não se
espera que possuam a experBse de uma
pessoa cuja principal responsabilidade seja
detectar e invesBgar fraudes.



PROCURE A 
AUTORIDADE 
NO ASSUNTO



Modelo de Referência

COSO 2013 e IN CGU/MP 01/2016

Avaliação de Controles Internos (Teste de 
Controle/Risco de Controle)

(ISSAI 100, 46; NAT, 71.1; IN CGU 03/2017, 122)
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ESCALA DE AVALIAÇÃO DE EFICÁCIA DO CONTROLE
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Abraham Wald

Como implantar 
controles internos 

em cenário de 
escassez de 

recurso? 
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Vamos avaliar os controles 
internos?

Estudo de Caso
76

Tempo: 15 minutos



Inventário de Riscos e Controles
A parQr do cálculo do risco inerente e risco de controle, calcule o risco residual
(risco de distorção relevante) e defina os riscos que serão priorizados no trabalho
de auditoria.

77



Fonte: Curso ABR, TCU

ISSAI 100, 40

Quanto maior RDR, + evidências
serão necessárias (Suficiente)
(NBCTA EC, 50)
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Exemplo de Risco de Auditoria

v Conclusões incorretas ou incompletas;

v Relatório desequilibrado;

v Não agregar valor;
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Exemplo de Risco de Auditoria
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Fonte: Guia de Auditoria de Desempenho da Iniciativa de Desenvolvimento da Intosai (IDI, 2016).



Exemplo de Risco de Auditoria
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Fonte: Guia de Auditoria de Desempenho da Iniciaava de Desenvolvimento da Intosai (IDI, 2016).



Técnica de Planejamento de Auditoria com Base 
em Risco – Definição dos Objetivos e Escopo

Nível de confiança 
atribuído ao 
controle na 
avaliação 

preliminar

Menor o risco 
residual

Maior o risco 
residual

Testes devem 
enfatizar o 

funcionamento eficaz 
do controle, menor a 

necessidade de 
realizar testes 
substantivos

Maior a necessidade de 
testes substanGvos, 

enfaGzando a 
adequação (exaGdão, 

confiabilidade e 
suficiência) dos dados 

obGdos



Avaliação do Risco Residual
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Técnica de Planejamento de Auditoria com Base 
em Risco – Definição dos Objetivos e Escopo

• Nível do risco residual
ü Aquele que permanece após a implantação da

resposta da administração.
ü RR = RI X RC.
ü Com base nesse risco define-se que abordagem

deverá ser adotada - tipos de testes:

procedimentos 
substantivos

testes de 
controle



Elaboração do Programa de Trabalho –
Matriz de Planejamento

Norma 2240 – Programa de Trabalho de Auditoria (IPPF)

Ø Os auditores internos devem desenvolver e documentar programas de
trabalho que atendam aos obje`vos do trabalho.

Ø Os programas de trabalho devem incluir os procedimentos para
iden`ficar, analisar, avaliar e documentar as informações durante o
trabalho de auditoria. O programa de trabalho deve ser aprovado
antes de ser implantado e quaisquer ajustes devem ser prontamente
aprovados.

EVITAR -> “…mas não era nada disso o que era para ser feito!”
85



Questões de Auditoria
A questão de auditoria é o elemento central na determinação do direcionamento dos
trabalhos de auditoria, das metodologias e técnicas a adotar e dos resultados que se
pretende atingir.

Descritivas 
(Aprofundar o 
conhecimento)

Norma7vas 
(Compara 

situação existente 
com a norma)

Avalia7vas 
(Efe7vidade do 

objeto)
Exploratórias

Como os gestores estão 
operacionalizando os 
requisitos de acesso 
estabelecidos pelo 

programa bolsa família?

Os pagamentos dos valores 
decorrentes da execução do 
contrato realizados em 2020 
estão sendo feitos de acordo 

com a lei 8666/93, 
jurisprudência do TCU e 
instrumento contratual?

Em que medida a redução 
da criminalidade pode ser 

atribuída ao programa 
“Em Frente, Brasil

O Pregão eletrônico 
proporciona maior 
competitividade e 
vantajosidade na 

utilização dos recursos 
públicos federais?86



Questões de Auditoria

[ATIVIDADE DO PROCESSO] + [TEMPO] + [LOCAL] + [CRITÉRIO DE 
COMPARAÇÃO]
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Questões de Auditoria

As estimativas de preços de licitações de medicamentos realizadas + no
período de 2018 a 2019 + pela Prefeitura de Pantanal do Norte/MT +
foram efetuados conforme o artigo 15 da Lei 8.666/93, IN 05/2014 e RC
TCE/MT 20/2016?
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Matriz de Planejamento (NAT 94; 
IN CGU 03/2017, 139) 

RISCO 1: (…) + poderá ocorrer (…) + levando a (…)
Questão de Auditoria: Atividade do processo + Local (Quem?) + Tempo + Critério Geral de
Comparação?

CRITÉRIOS
INFORMAÇÕES 
REQUERIDAS

FONTES DE 
INFORMAÇÃO

PROCEDIMENTOS RESPONSÁVEL POSSÍVEIS ACHADOS

Identificar 
artigo CF, Lei, 
Normativo, 
Padrão, etc. 
seguido de 
pequeno 
resumo de sua 
aplicação ao 
caso

Identificar as 
informações 
necessárias para 
responder a questão 
de auditoria. 

Identificar as fontes 
de cada item de 
informação 
requerida da coluna 
anterior. Estas 
fontes estão 
relacionadas com as 
técnicas 
empregadas.

Descrever as tarefas 
que serão realizadas, 
de forma clara, 
esclarecendo os 
aspectos a serem 
abordados (itens de 
verificação ou check
list) – Definir 
extensão, época e 
natureza.

Identificar os 
responsáveis 
pela execução 
dos 
procedimentos

Esclarecer precisamente 
que conclusões ou 
resultados podem ser 
alcançados. O achado 
pode ser traduzido como 
o risco evidenciado 
(seguindo a mesma 
sintaxe), ou enunciado 
resumido 89



Matriz de Planejamento
UBlizando os resultados dos exercícios anteriores, preencha os campos da matriz de
planejamento.

90

Tempo: 30 minutos



Papéis de Trabalho - Instrumentos de Coleta de Dados 
ü Checklist;

ü Extrato de Entrevista;

ü Procedimento de Auditoria.

ü Questionário de Avaliação de Controles Internos (QACI).

ü Roteiro de Verificação.
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Inciso III, do art. 40, da Res. CNJ 309 – Na fase de
Planejamento deve contemplar tempo para “teste e revisão
dos instrumentos de coleta de dados”.



Cronograma
Ø Requisitos: Tarefas; Data limite; Responsáveis, Status de Implementação. 
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Planejamento de Auditoria - CGU



Kleberson Souza
kleberson.souza@cgu.gov.br
Kleberson_auditor@yahoo.com.br
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